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Resumo 
Este estudo analisou como a mídia moçambicana, especialmente o programa Fala 
Moçambique, cobre casos de violência sexual contra adolescentes em 2023. A pesquisa 
revelou que as reportagens frequentemente utilizam estratégias que revitimizar as vítimas, 
como entrevistas detalhadas e dramatizações, que reforçam estereótipos e simplificam os 
casos. A análise, baseada em teorias de enquadramento e quadros de Goffman, mostrou 
que a cobertura tende a apresentar uma narrativa sensacionalista, impactando 
negativamente as vítimas e perpetuando estigmas sociais. Assim, o trabalho destaca a 
importância de uma abordagem mais cuidadosa na comunicação desses casos para evitar 
a revitimização e promover uma compreensão mais ampla e responsável da violência 
sexual. 
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Introdução 

Já nos questionamos, por vezes, sobre o papel que a mídia desempenha na construção de 
nossas percepções sociais, especialmente em temas delicados como a violência sexual. 
Este estudo convida à reflexão sobre o impacto da cobertura midiática nas adolescentes 
que vivenciam tais traumas, ao analisar como a mídia moçambicana, especificamente o 
programa Fala Moçambique na TV Miramar, retrata esses casos. Ao focalizar quatro 
reportagens de 2023, observa-se que a narrativa muitas vezes reforça estigmas, revitimiza 
as vítimas e simplifica realidades complexas. Casos de adolescentes vítimas de abuso, 
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desde Chimoio até Quelimane, foram expostos de forma que expõe suas dores e 
sofrimentos ao público, muitas vezes sem o devido cuidado ético.  

Utilizando-se de teorias como o enquadramento de Robert Entman (1993) foi utilizada 
para identificar como os elementos narrativos selecionam, definem e atribuem sentido aos 
problemas, causas, soluções e julgamentos morais relacionados aos casos de violência 
sexual. Os quadros primários de Erving Goffman (2012) contribuíram para entender 
como as interpretações culturais e sociais influenciam a apresentação e a interpretação 
dos atores e eventos pela mídia. Além disso, o enquadramento multimodal, desenvolvido 
por Wozniak, Luck, Wessler e Jeronymo, abordou a integração de textos, imagens, fontes 
e estratégias retóricas na análise do conteúdo midiático, considerando de forma conjunta 
os níveis de definição de problemas, causas, soluções e julgamentos morais, de modo a 
contextualizar os discursos.  

A metodologia qualitativa, que analisou textos, imagens e estratégias retóricas, evidencia 
que a cobertura frequentemente prioriza o sensacionalismo, fragilizando ainda mais as 
vítimas e perpetuando a invisibilidade de suas histórias complexas. Assim, o estudo 
reforça a necessidade de uma abordagem midiática mais ética, sensível e responsável ao 
tratar de temas tão delicados, que envolvem vidas e dignidades humanas. 
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